
Ciência e tecnologia nos permitiram 
aumentar progressivamente a ex-
pectativa de vida de todo o mundo, 
tornando possível a conquista de 
uma vida mais longeva.
Agora, diante de significativa longe-
vidade, nos vemos com uma nova 
missão: não apenas viver por um 
número maior de anos, mas enve-
lhecer com plenitude e qualidade.
O que antes era uma busca baseada 
em escalar a escada dos cinquenta, 
sessenta, setenta e assim por 
diante, se tornou uma jornada por 

trazer mais vida aos anos conquis-
tados, ressignificando o amadurecer 
e envelhecer.
É dada a hora de enxergarmos no 
cuidado e na informação uma opor-
tunidade de desmontar as barreiras 
da idade e, de uma vez por todas, 
compreender que não temos prazo 
de validade determinado.
A nova Era Prateada é um convite 
para explorar o mundo, aprofundar 
relações e continuar a perseguir 
paixões, moldando uma existência 
de propósito.

Nossa Jornada Conectada do mês 
de outubro, onde comemoramos o 
Dia do Idoso e da Criança, caminha-
rá pelos ensinamentos longevos de 
dois ícones brasileiros, a urgente 
mudança de como nos comunica-
mos com os mais velhos e a impres-
cindível formação de uma socieda-
de intergeracional.

Bem-vindos a Jornada da 
Longevidade Ativa.

Mais vida 
para os anos
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VOCÊ SABIA?

Estamos olhando para 
o envelhecimento de 
um “jeito velho”
Pesquisa AlmapBBDO, em parceria com a Qualibest, 
traz perspectiva do público 60+ e endereça o olhar 
antiquado dos mais jovens e do setor publicitário 
sobre esta parcela da população.

Nas próximas três décadas, o 
Brasil está destinado a se tornar o 
sexto país mais longevo do 
mundo. Essa mudança demográfi-
ca representa um marco significa-
tivo e traz à tona a necessidade de 
redefinirmos os conceitos e práti-
cas relacionadas à longevidade. 
A velhice, muitas vezes estigmati-
zada e permeada por mitos so-
ciais, demanda uma abordagem 
mais ampla e inclusiva. No entan-
to, como sociedade e mercado de 
serviços, ainda nos vemos limita-
dos a pensar apenas para a parce-
la jovem da sociedade – que para 
muitos são os únicos comprado-
res e criadores de novas tendên-
cias de comportamento.
Para compreender esse cenário, é 
simples: basta se perguntar quan-
tas pautas e estudos sobre a Ge-
ração Z você viu nos últimos anos 
e quantas demandas foram cria-
das levando em consideração o 
público mais velho.
Mesmo que eles sejam responsá-
veis por movimentar mais de R$ 2 
trilhões, por ano, no país. 
Com isso em mente e sabendo 
que envelhecer é um tema ainda a 
ser inserido entre os jovens e os 
mais velhos, a AlmapBBDO, em 
parceria com a Qualibest, lançou o 
estudo “A revolução da Longevi-
dade”, procurando estabelecer os 
cenários atuais e como o próprio 
público acima dos sessenta anos 
enxerga os desafios da sociedade 
brasileira com o amadurecimento 
e a idade. 

Aos 60 anos, indivíduos enfrentam 
uma transição muito além das 
rugas e limitações físicas. É um 
momento em que muitos sentem 
que a sociedade lhes retira o pro-
tagonismo e o pertencimento.
Segundo a pesquisa, 64% das 
classes ABC e 77% das classes DE 
não conseguem mencionar 
marcas e empresas que se conec-
tem com elas na terceira idade. Na 
verdade, sentem-se invisíveis e 
desconsideradas (73% e 75%, res-
pectivamente). 
Quando são levados em contas, 
muitos percebem que a conexão é 
feita por meio de suas vulnerabili-
dades, não fortalezas: remédios, 
creme anti-idade, suplementos, 
fraldas, planos de saúde. Na visão 
dos entrevistados, falta que a co-
municação seja feita COM eles e 
não PARA eles – desta forma os 
tendo como protagonistas, com-
pradores, público engajado e co-
nectado.
Inclusive, dados são o que não 
faltam quando é preciso compro-
var este caminho mais positivo e 
de lucro para todos:

Ser capaz de proporcionar um novo horizonte 
para longevidade, considerando as transforma-
ções sociais e dados, é entender que “velho” não 
significa ofensa. Este mito do envelhecimento 
como fim da vida não basta de um senso comum 
errôneo e com urgência de mudança.
Como os jovens, da geração Z ou millenials, os 
mais velhos querem estar juntos e pertencer a 

sociedade como membros ativos. E cabe as 
marcas poderem atuar nesta empreitada, contri-
buindo para geração de uma longevidade saudá-
vel, onde possamos envolver capital vital, finan-
ceiro, social e do conhecimento.
Devemos abandonar estereótipos ultrapassados 
e abraçar uma abordagem inclusiva, valorizando 
também a diversidade etária. Ao fazer isso, esta-

mos construindo uma sociedade mais equitativa 
e enriquecedora, onde todos, independentemen-
te da idade, podem contribuir e pertencer.
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A população mais 
velha possui renda 

familiar 9% superior 
vs renda média 

famílias brasileiras¹

9 em cada 10 
idosos contribuem 
financeiramente 

para a família (43% 
sendo os principais 

responsáveis)²

46% afirmam estar 
viajando igual ou 

mais que há 10 anos 
atrás³

É o público que 
mais compra e aluga 

imóveis³

70% dos 50+ 
acessam a internet 

todos os dias¹

64% dos 50+ 
acessam as redes 
sociais todos os 

dias¹

43% fazem compras 
online com alguma 

frequência¹

OUÇA MAIS SOBRE ISSO NO NOSSO PODCAST
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TRANSFORMAÇÃO

Lições de longevidade 
Homenageadas do 16º Fórum da Longevidade Bradesco Seguros 
trouxeram importantes reflexões para encararmos a missão de 
dar vida aos anos conquistados

Apenas de carreira elas já possuem 
mais anos do que muitos de nós.                                                                                                                                               
Contudo, mais do que tempo de 
estrada, o que Zezé Motta, atriz e 
cantora brasileira, e Xuxa, eterna 
rainha dos baixinhos, possuem é 
vida; uma arte de amadurecer e se 
reinventarem a cada ano, como se 
tivéssemos nos deparado com elas 
pela primeira vez no dia de ontem.
No ano em que fazem 79 e 60 
anos, respectivamente, as duas das 
maiores artistas do país ainda car-
regam uma fila de projetos em an-
damento, contando filmes, turnês, 
novelas, documentários e diversos 
programas televisivos. 
Um cenário que demonstra não 
apenas o talento enorme que 
detém, mas também transforma a 
forma como estamos olhando para 
as pessoas acima dos 50 anos. 

Em bate-papo com Cissa Guima-
rães, Xuxa e Zezé trouxeram uma 

importante reflexão sobre o medo 
de envelhecermos. Passamos 
muito tempo imaginando que 

nossa vida acabará aos 30, 
então aos 40, depois aos 

50... Aos 60 seremos 
eternamente assom-

brados pela “apo-
sentadoria”.

Mas a verdade é 
que conforme 

avançamos estas 
casas, mais se-
guros, sábios e 
maduros fica-

mos. Para Zezé 
os medos da ju-

ventude desapa-
recem e deram 

lugar a uma mulher 
confiante de si, 

focada em seus ideais 
e menos preocupada 

com a influência do outro 
em sua vida.

Ela não está atrás de ninguém. É, 
inclusive, parte operante da 
grande parcela dos 60+ que estão 
online e ativos nas redes sociais. 
Passou anos projetando se chega-
ria à idade que tem hoje – e com 
extrema felicidade, chegou. 
Como é bom estar viva – 
veja, viva, e nunca, 
jamais, apenas 
“velha”.
Xuxa reiterou esse 
conceito. Para a 
apresentadora, 
não existe idade 
limite para nada. 
O amor pode ser 
encontrado a 
qualquer altura e 
toda experiência 
pode ser aprovei-
tada. Tudo o que 
pensou que iria 
acabar aos 25 ou 
aos 30, continua. E 
melhor do que nunca.
Para ela e Cissa o termo 
“aposentada” poderia ser 

extinto. Deixar um trabalho não 
significa que você fará nada até o 
fim. Muito pelo contrário, novas 
experiências estão sempre surgin-
do. Novas oportunidades batem à 
porta.
Esta energia, desejo de abraçar o 
próximo passo, pode não ser fácil 
para todos. Por isso, Xuxa reforçou 
a necessidade de começar cedo, “A 
gente é o que a gente come, o que 
consumimos, o quanto dormimos”. 
O preparo para os 60 anos começa 
aos vinte e poucos por meio da 
busca de alimentação equilibrada, 
exercícios e muito amor-próprio. 
Tudo isso irá se refletir no futuro e 
na forma como sentimos a longe-
vidade, adicionando vida aos anos 
e não apenas anos a vida.
A passos curtos acreditam que po-
demos mudar o olhar do mundo 
sobre o envelhecimento, transfor-
mando sinais da idade, como 
marcas na pele e cabelos brancos, 
em apenas detalhes de uma histó-
ria maior a ser escrita.



PARA FICAR DE OLHO

Intergeracional: uma 
palavra para o futuro
A busca pela harmonia e convivência entre gerações pode contribuir para 
o envelhecimento saudável e garantir longevidade mais ativa.

Por muitos anos vivemos na crença 
popular de que o futuro do mundo 
seria guiado pelos mais jovens, 
hoje denominados de Geração Z. 
Seriam eles os detentores de 
todas as apostas para novas e me-
lhores maneiras de viver e conviver 
em sociedade. Entretanto, a ciên-
cia e a tecnologia possibilitaram 
que vivêssemos mais. 
Daqui a dez, vinte, trinta anos, não 
falaremos apenas com uma geração 
de jovens, mas com metade de um 
mundo formado por pessoas acima 
dos cinquenta anos. Sendo assim, 
vemos pelas lentes do presente, a 
formação de um futuro intergera-
cional – formado por diferentes ge-
rações, objetivos e crenças.
Neste contexto, os desafios inter-
geracionais passam a se tornar evi-
dentes, especialmente quando se 
trata da relação entre os que signi-
ficamos como “jovem” e “velho”. 
Como leigos e de maneira incons-
ciente, muitas vezes atribuímos ao 
‘velho’ a denotação de algo que 
ficará em desuso, atrasado e de 
pouca importância para os proces-
sos inovadoras aos quais estamos 
sendo introduzidos diariamente.
O que comumente esquecemos, é 
de que todos nós, um dia, estare-
mos neste lugar. 
Assim, trabalhar em maneiras de 
incluir e conectar as diferentes ge-
rações pode ser a resposta para 
que, além de uma sociedade plural 
de vivências, possamos combater 
o etarismo e facilitar o debate da 
longevidade entre aqueles que 

ainda não enxergam esse assunto 
com sua devida importância. 
Os ambientes de trabalho são bons 
espaços para esta promoção, pois 
torna possível enxergar os benefí-
cios desta troca de experiências e 
os profissionais mais velhos, 
muitas vezes, se tornam exemplos 
a serem seguidos, enquanto os 
mais jovens adicionam a mesa 
novas descobertas.
Para Larissa, trabalhar aos 27 anos 
na área de Marketing em uma 
companhia cuja maioria das idades 
variava entre os 40 e 60 anos, re-
velou um cenário de diferenças ge-
racionais enriquecedoras. “Percebi 
que as gerações se complementa-
vam de maneira surpreendente. 
Havia um vasto conhecimento dos 
colegas mais velhos que podiam 
ser aplicadas, inclusive, ao cenário 
digital”, conta.
Em sua visão, essa colaboração in-
tergeracional demonstrou que, ao 
unir forças e aproveitar o melhor 
de cada geração, é possível criar 
uma sinergia poderosa que impul-
siona o sucesso organizacional e 
promove uma cultura de aprendi-
zado contínuo.
Trocas familiares também podem 
refletir os cenários que estarão 
dispostos em alguns anos. A rela-
ção entre netos e avós pode ser 
fundamental para o desenvolvi-
mento social em ambas as idades.
Na família de Mariana, estudante 
de 22 anos, poder crescer ouvindo 
as histórias do avô e vê-lo enfren-
tar o diagnóstico de câncer de 

forma saudável, foi uma forma ins-
piradora de olhar para o envelheci-
mento. “Eu acredito que o mais 
legal foi não apenas ouvir sobre 
assuntos do passado, mas perce-
ber que meu avô também poderia 
engajar em debates que fazem 
parte do meu dia a dia, conversan-
do sobre séries e livros”.
O “seu” Juvenal, com 84 anos com-
pletos em agosto desse ano, 
optou por encarar o envelheci-
mento de forma tranquila, enten-
dendo que não precisaria abando-
nar sua rotina. Ainda hoje conse-
gue dirigir, manter suas caminha-
das diárias e procura conversar 
com todos a sua volta como meio 
de manter a mente e o corpo 
ativos. “Mas isso não foi uma deci-
são que tomei ao chegar nessa 
idade, é uma constante. Me manter 
ativo me possibilitou enfrentar de-
safios, como o câncer, de forma 
mais branda”. 
Recortes como este mostram 
como a intergeracionalidade pode 
ser uma via de mão dupla nas ex-
periências profissionais e pessoais. 
Parte dos mais novos abrirem es-
paços e permitirem se conectar 
com outras gerações, como os 
Baby Boomers, hoje chamados de 
“prateados”. Dos ensinamentos 
destes últimos, vem as formas de 
se preparar para o envelhecimen-
to, a sabedoria de inúmeras vivên-
cias e a pertinência do debate de 
como iremos viver melhor e não 
apenas viver mais. 


